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Área Temática: Doenças Crônicas Não-transmissíveis 

Encontro Científico: VIII Encontro de Iniciação à Pesquisa 

 

Introdução: O ar é um elemento essencial para a vida humana, entretanto com o passar dos 

anos está se tornando cada vez mais poluído, ocasionando danos e prejuízos a saúde, 

aumentando a incidência e mortalidade de doenças respiratórias não transmissíveis, como 

asma, pneumonia e a doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC). Os danos ocasionados 

pela poluição do ar vão muito além, causando também impactos econômicos e sociais, 

gerando queda da produtividade agrícola e atingindo pessoas de todas as idades e grupos 

sociais, contudo, observa-se que pessoas com algum tipo de comorbidade e de baixa renda 

social se torna mais vulneráveis. O profissional fisioterapeuta atua tanto na prevenção e 
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promoção da saúde, podendo fazer o uso de diversas técnicas e manobras dependendo da 

patologia e sua gravidade. No caso das doenças respiratórias não transmissíveis, os objetivos 

no tratamento serão a mobilização e remoção de secreção, melhora das trocas gasosas, manter 

volumes e capacidades pulmonares e facilitar o fluxo aéreo. Objetivos: Identificar os danos 

ocasionados a saúde pela poluição do ar e descrever a atuação fisioterapêutica na promoção e 

prevenção das doenças respiratórias não transmissíveis. Métodos: Trata-se de uma revisão de 

literatura, descritiva, utilizando a base de dados da Biblioteca Nacional de Medicina - 

(PubMed), o buscador Google Acadêmico e o diretório de revistas Scielo, com o cruzamento 

dos descritores  “poluição do ar”, “doenças respiratórias não transmissíveis”, “qualidade do 

ar”, “fisioterapia respiratória”. Foram encontrados 12 artigos em português e inglês, dos anos 

de 2013 a 2020 e excluídos  artigos de revisão e trabalhos de conclusão de curso. Após a 

análise dos 12 artigos encontrados, foram selecionados 5. Resultados: A poluição do ar vem 

crescendo em larga escala, e os resultados obtidos mostram que as queimadas, o aumento 

significante de veículos circulantes, e as atividades industriais são fatores que contribuem 

fortemente para a poluição atmosférica e consequentemente prejudicando a saúde e bem estar 

dos indivíduos, ocasionando diversos problemas respiratórios. Com isso, a fisioterapia 

respiratória vem se mostrando cada vez mais essencial no tratamento de doenças respiratórias 

não transmissíveis, começando com a orientação, a promoção de saúde e em seguida fazendo 

uso de técnicas e manobras como as manobras de terapia de higiene brônquica, manobras de 

reexpansão pulmonar, drenagem autógena e higiene das vias áreas, técnicas essas que se 

mostram bastante eficazes no tratamento fisioterapêutico. A fisioterapia respiratória utiliza um 

conjunto de técnicas e de orientação com o objetivo de prevenir, recuperar e tratar as 

disfunções referente ao processo de respiração do homem e assim promover funcionalidade, 

saúde e qualidade de vida para as pessoas que sofrem com alguma comorbidade. 

Conclusão/Considerações finais: Conclui-se que a fisioterapia respiratória nesse contexto, 

melhora a eficácia do sistema mucociliar das narinas e favorece significativamente para a 

melhora das crises das doenças respiratórias não-transmissíveis, auxilia na mecânica 

respiratória e na diminuição de efeitos deletérios. 
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